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REDACTOR PRINCIPAL — BRAULIO CALDAS

DIÁRIO HISTORICO de todos os mais, com algumas pou
cas excepções ainda.

Dia 31. — Juramento da Carta 
Constitucional da monarchia portu
gueza, em 1826, outorgada em 29 do 
Abril anterior por D. Pedro IV como 
rei de Portugal — sendo imperador 
então do Brasil com o titulo realen
go de D. Pedro 1.

Foi também n’este dia a inaugura
ção em Braga, em 1879, da estatua 
do rei D. Pedro V na alameda do 
Campo de Sanct’Anna.

Assistiu ao acto solemne o contra- 
almirante Andrade—em nome do rei 
D. Luiz I—conjunctamente com as 
auctoridades da cidade, e immenso 
povo d’ella e das aldeas visinhas.

N’essa occasião feStivosa, deposita
ram as meninas do Asylo de D. Pe
dro V—no pedestal da estatua do rei 
exalçado—coroas valiosas de perpe
tuas enastradas de flttas, como tribu
to de saudade entranhada ao filho di- 
lecto da rainha D. Maria II:—offere- 
cendo também uma poesia affectuosa 
ao contra-almirante Andrade.

Foi também o fallecimento n’este 
dia, em 1556, do famigerado jesuita
Sancto Ignacio de Loyola—fundador 
da Ordem Religiosa da Companhia de 
Jesus, «entrada em nosso paiz em 30 
de Maio de 1540».

JULHO
Dia 25.—Nascimento em Gui

marães, em 1109, do primeiro rei de 
Portugal D. Affonso Henriques—se
gundo se acha expresso no Livro da 
Noa do extincto mosteiro de religio
sos Cruzios de Sancta Cruz de Coim
bra.

Foi christianisado na pia baptismal 
—agora recolhida na collegiada da 
Senhora da Oliveira em Guimarães, 
para onde pelo cabido fóra mandada 
levar da egreja de S. Miguel do Cas- 
tello da mesma cidade.

Dia 26.—Estatuição legal entre 
nós, em 1843, d’impostos especiaes 
para construcção d’estradas.

Dia 27.—Sortida e reconheci
mento de Grijó pelas forças liberaes 
do tenente-coronel Schwalback, em 
1832, contra as forças avançadas do 
general Povoas — commandante em 
chefe do exercito de D. Miguel ao 
sul do Porto.

Dia 28.—Prisão do arcebispo 
primaz de Braga D. Sebastião de Ma
tos de Noronha, em 1641, como con
spirador com alguns fidalgos—«prê- 
zos também com elle quasi á mesma 
hora»—para o assassínio do rei D. 
João IV no anno anterior acclamado 
em 1 de Dezembro.

Era hispanhol d’origem este prela- 
do:—-e tomou posse da archidiocese 
bracarense em 5 do Septembro de 
1636—fazendo a entrada solemne a 
9 do Novembro immediato.

Dia 29.—Convite diplomático do 
governo portuguez, em 1833, ende
reçado em Lisboa ao núncio pontifí
cio Justiniani, para este cardial sair 
do nosso paiz o quanto antes- -como 
diplomata attentatorio da restauração 
liberal, por D Pedro iniciada em no
me da filha rainha D. Maria II.

Dia 30.—Abolição immediata dos 
morgados do nosso paiz, em 1860, 
com rendimento inferior a 400^000 
reis por anno ■—e abolição mediata

Em tempo opportuno estudaremos 
detidamente a importantíssima ques 
tão da responsabilidade criminal, 
emittindo com desassombro a nossa 
opinião, posto que o nosso modesto 
jornal não tenha a auctoridade de uma 
revista scientifica de sábios.

*
A responsabilidade criminal é uma 

das questões sociaes que mais se dis
cute modernamente, em que a philo
sophia positiva tem creado, desenvol
vido e orientado a Sociologia. E’ por 
isso que a Medicina e a Jurisprudên
cia não pódem um só momento aban- 
donal-a ao indifferentismo.

Hoje, que a sciencia progride de 
um modo assombroso, apresentando 
theorias que vão modificar profunda
mente a organisação social, pelo es
tudo do homem physiologicocomvan 
tagem ao estudo do homem psycho- 
logico, ou antes pelo estudo da phy- 
siopsychologia, na phrase de Littré ;
hoje, que em virtude das descobertas 
scientificas, a responsabilidade moral 
do indivíduo se vae restringindo a 
cada momento, como diz Hubert 
Boèns—la pliysíologie et la psycholo- 
gie—^ justiça, em presença dos maio
res crimes, hesita muitas vezes na 
applicação das leis.

Assim acontece de facto. Assim 
aconteceu no julgamento do assassino 
de Antonio Cândido Pereira.

A justiça hesitou na applicação da 
lei penal e absolveu o reu.

O assassino deu-se em Abril de 
1886; o homicídio foi voluntário; o 
assassino reconhecido; nada d’isto se 
contesta.

A decisão da sentença versou so
bro a responsabilidade ou não res
ponsabilidade do criminoso. 

Os loucos não são responsáveis di
zem osalienistas; oshypnoticos egual- 
mente. dizem os hypnotistas. O cri 
minoso é um doente; o hypnotisado 
um ser anormal n’um dado momen
to. E são estes os problemáticos prin
cípios em que laboram as modernas 
hypotneses scientificas; hypotheses 
scientificas em que hoje pretendem 
basear a não responsabilidade dos 
criminosos.

Mas perguntamos; Perante a lei 
penal vigente poder-se-ha absolver 
um reu, accusado de homicídio vo
luntário como foi Marinho da Cruz? 
Não, certamente. Reforme-se primei
ro a legislação penal, e depois depo
remos as armas do combate contra 
tão extraordinária sentença.

O decurso do processo demonstra 
evidentemente o modo como os de
fensores, as testemunhas e os médicos 
usaram, para dar-se a absolvição do 
assassino'do infeliz alumno da esco
la do ex^çito.

Demonsfraram' que Marinho da 
Cruz era um epilectico larvado-, e os 
indivíduos atacados d’esta doença, 
seres anthropologicamente inferiores, 
segundo elles, não podem ter res
ponsabilidade criminal.

Parece-nos o primeiro caso no nos
so paiz; as theorias modernas, por 
em quanto simples utopias, visto que 
ainda nada ha de iufalbvel n esta ma
téria; invadiram a justiça portugueza 
primeiro que a de algumas nações 
mais adiantadas !

♦
Nós não queremos condemnar o 

infeliz e desgraçado assassino, por 
instincto de maldade; antes pelo con
trario, nos condoemos d’elle, quer se
ja um louco, quer um criminoso con
sciente; pois que todos aquelles que

BRAGA 16 DE JULHO

A RESPOASABSEIDABE 
CKIBIAAL

Já em o numero passado do nosso 
jornal dissemos algumas palavras 
ácerca da sentença de Marinho da 
Cruz e continuamos a fallar mais de- 
senvoividamente, visto que se vae pro
ceder a novo julgamento em ultima 
instancia; pois tão unanime e podero
sa foi a opinião de toda a imprensa 
do paiz.

cahem na desgraça de baixar da con- 
dicção humana, merecem a commi- 
seração da humanidade. Mas, a mi
sericórdia não é justiça; è preciso pu
nir para intimidar e intimidar para 
regenerar.

Não condemnamos a absolvição do 
réu para vingar a memória d’esse 
desgraçado que foi martyr dos capri
chos da epilepsia, segundo entendeu 
a Medicina. Falíamos em nome da se
gurança individual e das garantias da 
sociedade; e estamos convictos de que 
se esse desgraçado martyr, assassina
do cobardemente às mãos de um ami
go, podesse surgir da campa onde 
jaz, lavraria contra essa sentença, um 
protesto escripto com o sangue que 
lhe golfejou do corpo retalhado pelas 
balas, e graval-o-hia na fronteira do 
tribunal de guerra, como um anathe ■ 
ma lançado ao jury, em nome da so
ciedade, da lei e da justiça.

E o tribunal que proferiu a senten
ça absolutória, deveria pedir-lhe per
dão, porque foi só elle o culpado.

Os médicos, reconhecidas auctori- 
dades, que depozeram o producto dos 
seus estudos relativos a encephalogia 
do reu, nada mais fizeram que expôr 
a sua opinião baseada nos últimos pro
gressos da sciencia,relativos a tão mo
numental questão.

Não houve perfeito accordo nas opi
niões das melhores auctoridades me
dicas que tomaram parte nojulgamen- 
to, incluindo o proprio medico que 
tractou do assassino depois do crime.

Ora, se não houve perfeito accordo, 
é porque a Sciencia ainda não disse 
a ultima palavra sobre as enfermida
des cerebraes, e por isso, não póde 
já arvorar-se em suprema reguladora 
da justiça na responsabilidade crimi
nal.

padre Manoel não podia ouvir fallar 
n’este príncipe, apodava-o de tyrano, 
caceteiro e usurpador.

Miguelista pur sang, o morgado 
dava um pulo na cadeira quando o 
prior se desfazia riaquella serie de 
diatribes, como elle dizia por vezes 
no, auge do seu exaspero.

Rara era a noite em que não ha
via discussão entre os dois velhos, 
discussão a que punha quasi sempre 
termo a creada quando vinha servir 
o chá, ou as filhas do morgado, to
cando e cantando ao piano, ou fazen
do alguma travessura que fazia des
viar a attenção d’aquella perigosa 
conversa.

O diabo era que, começando a fal
lar sobre qualquer assumpto, os dois 
vinham a cahir invariavelmente na 
questão da legitimidade.

Jogava-se por vezes a suéca; o 
prior com Laura. a mais velha, e o 
morgado com Luiza, sua segunda fi
lha, dobrando Isabelinha os braços 
nas costas da cadeira do pae, seguin
do-lhe o jogo.

Mas nem sempre as filhas do mor
gado estavam de bom animo para a 
suéca, e por isso procuravam um 
meio para ella acabar muito antes de 
se servir o chá.

Assim, diria uma vez Laura ladi
namente rindo:

—O’ sr. prior, veja esse rei de 
paus : tem mesmo cara de D. Miguel: 
pois não tem, padre Manoel?

FOLHETIM

□ PRIMEIRO REMADO
A Isabelinha do Morgado, como 

lhe chamavam na aldêa, contava ape
nas quatorze annos, e era a mais 
nova das tres filhas do illustre e mui 
nobre senhor da antiquíssima casa 
de Almoia.

O pae de Isabelinha passava por 
sor o fidalgo mais fidalgo de toda a 
província.

Dizia elle, cheio de ufania, com 
orgulho,—que nas suas veias girava 
ainda sangue real, pois um seu tri
savô era neto d’um bastardo de D. 
Affonso VI, o victorioso—.

Viuvo e possuindo uma foituna re
gular, o velho morgado punha todo 
o seu cuidado nas tres filhas, tres 
formosas meninas que eram o en
canto da aldêa.

To as as noites o prior da fregue- 
zia, de chapéu desabado, casaco com
prido e bengala de castão de prata, 
ia tomar chá a casa do morgado.

0 padre Manoel pastoreava aquelle 
rebanho havia quinze annos. Era fi
lho d’um bravo capitão do exercito 
libertador, que encontrava a morte 
no cerco do Porto, quando D. Pedro 
IV defendia esta cidade das forças 
de seu irmão D. Miguel.

Educado nos princípios liberaes, o

tinuava ella, vou ver se a posso 
agarrar.

Ia então, nos bicos dos pés, com 
a mão direita estendida e lograva 
apanhai’-a.

—Olha, as asitas, que lindas! vol
tava dizendo, que variedade de co
res ! como ella se debate t vou sol- 
tal-a. vou?

E realisando a phrase sublime e 
humanitaria de Sterne, deixava que 
a pobre borboleta fosse succar o néc
tar d’outras flores.

Era assim a vida no solar do illus
tre e nobre senhor d’Almoia.

—Tem, tem, respondia elle. Esse 
mafarrico é sempre contra mim, 
veja como elle me cortou a vasa, 
que eu contava como certa.

—Mafarrico, padre Manoel ? ! ex
clamava logo o morgado, mafarrico! 
e D. Pedro IV, sim, o que era elle? 
algum santo, querem ver ?...

Estava começada a questão. Os 
dois contendores n’um crescendo de 
enthusiasmo pela defeza das suas 
causas, não mais se lembravam das 
cartas e as tres meninas satisfeitas 
por tão prornpto resultado, sahiram 
da sala rindo do effeito do seu ex
pediente.

Nas manhãs d’estio, n’essas for
mosas manhãs em que a natureza tem 
o seu mais bello sorriso para os cam
pos verdejantes de luxuriante vejeta- 
ção e no aroma das flores que per
fumam o ambiente, as filhas do no
bre senhor d’Almoia desciam ao jar
dim e borboleteavam de canteiro em 
canteiro em procura de flores para 
adornar os seus quartos e ennastrar 
os seus lindos cabellos.

Era um enlevo vel-as passear pelas 
diíferentes ruas do jardim, alegres 
como as alvoradas, risonhas como as 
primaveras, seguindo as borboletas 
no seu voltejar constante.

—Olha, Luisa, aquella tão bonita, 
não vês ? interrogava Isabelinha apon
tando para uma, que havia ido poi
sar na corolla d’um lyrio.

•—Esperem, estejam quietas, con- 

tro que diz, não sei nada; mas aqui 
ia uns dias vi, com estes olhos que 
a terra ha de comer e não ha de tar
dar, que eu já sou muito velha, vi a 
Luisinha a fazer assim... amodes 
qtle signaes ali pr’o filho do nosso 
visinho, que anda là por Cúimbra a 
aprender para deitor; salvo seja, que 
eu não sei.

A velha governante dizia a ver
dade.

Carlos Silva, o filho do visinho a 
que ella alludira, era um moço sym- 
aathico, que estava quasi a acabar a 
sua formatura em Direito.

Luisa vio-o um dia na egreja da 
aldeia, e sentiu que Carlos a olhava 
de um modo extra nho.

Ruborisou-se-lhe o rosto; havia al
guma cousa n’aquelle olhar que ia 
influir no seu coração.

D’ahi em diante Luisa sahia mais 
cedo para o jardim, e não era raro 
ver passar Carlos de espingarda ao 
hombro, polvorinho a tiracollo, em 
direcção ao campo.

Entreolhavam-se então; e na lin
guagem muda mas expressiva dos 
seus olhares, ia a mutua confissão 
do amor que os ligava já.

A primeira carta dc Carlos, lida 
não sei quantas vezes a sós no seu 
quarto, povoou a mente de Luisa de 
aspirações, encheu-lhe o coração de 
esperanças, formosas como as noites 
de verão, lêdas como as manhãs d a- 
bril.

Luiza não era a mesma.
Havia tempos que no seu espirito 

se operava uma mudança sensível.
O padre Manoel notara que ella 

poucas vezes apparecia na sala, e as 
irmãs extranhavam n’a.

A velha governante, uma aldea 
com trinta annos de serviço na casa, 
tinha as suas apprehensões.

—Ali anda cousa, menina Laura, 
commentava ella em conferencia com 
a filha mais velha do morgado, olhe 
que a Luisinha nunca foi assim, co
nheço-lhe o genio, oh I se conheço I 
se eu trouxe-a n’estes braços ? I

—Mas você sabe alguma cousa? 
diga, onde, impetrava Laura.

—Olhe, menina, eu, como o ou-



Em que critério se fundou o jury 
para proferir a sentença absolutória? 
Na infallibilidade da Sciencia? Não. 
porque esta n’este assumpto ainda é 
muito duvidosa.

Ha até grandes notabilidades que 
sustentam a responsabilidade dos cri
minosos sob todos os aspectos, como 
Topinard e principalmente o celebre 
medico de Parizdr. Bordier, o homem 
que mais se tem dedicado ao estudo 
dos assassinos.

Pois este medico notável diz (Es
tudo anthropologico n’uma serie de 
craneos de assassinos), «O facínora 
é um elemento incompatível com a 
sociedade, quer se prove por inves
tigações anthroposophicas que o seu 
cerebro funcciona regular e physiolo- 
gicamente.quer se demonstre que obe
dece aos impulsos transmittidos por 
um estado especial pathologico, por 
symptoma morbido.
' Demais, ainda que todas as theo- 

rias scientificas concordassem na não 
responsabilidade dos criminosos, cujo 
estado pathologico do cerebro fosse 
irregular, ainda era preciso distinguir 
os differentes actos que o criminoso 
poderia practicar conscientemente.

Foi isto o que fez o professor Bali, 
estudando Euphrasia Mercier, a cri
minosa aventureira de Villemonble.

E de facto, pódem os criminosos 
doentes não serem responsáveis por 
certos actos, mas serem responsáveis 
por outros.

No julgamento de Marinho da 
Cruz serviu de critério a opinião mais 
favoravel ao criminoso. Julgou-se um 
epilectico larvado, apresentando-se 
como provas os mais ridículos defei
tos de genealogia, e irregularidades 
de vida, verdadeiras futilidades.

A sua pena é a clausura n’um hos
pital de alienados, d’onde em pouco 
tempo sahirá curado e tornará a ter 
logar no banquete social.

As consequências de tal sentença, 
o tempo as mostrará bem tristes.

Esperamos no entanto, que se não 
repitam estes factos; pois do contra
rio, a sociedade que requeira um se
guro de vidas, rasgue-se a lei penal, 
dissolva-se a magistratura, destruam- 
se os tribunaes, porque acabou a res
ponsabilidade criminal, como um dos 
velhos preconceitos do espirito hu 
mano.

BB.

LITTERATURA

Contrastes

A nuvem que vagueia polo Azul
Aos impulsos da brisa lá do sul, 

Se pelo sol perpassa;
Encobre aquella esphera luminosa,
E, quebrando-lhe os raios, invejosa, 

a luz torna-se baça.

Assim o nosso amor, doce creança
Quo vagueava pelo Azul da Esperança

. cçmo um brilhante sol. 
Encobrio-o a nuvem de um desgosto, 
E, como a luz fagueira do sol posto, 

fugiu esse arrebol.

Mas depois... a saudade o antigoaffecto... 
Mais profundo que o odio indiscreto 

que assim nos separou;
Foi despertar-nos lá do esquecimento... 
Repelliu essa nuvem como o vento, 

e o nosso amor voltou !

Esse desgosto é a nuvem dolorida,
E o nosso amor de hoje e a dôr soffrida 

contrastando-se agora;
Mais nos prendem : se vae distante a dor, 
Parece mais intenso o nosso amor, 

mais bella a nossa aurora.

Coimbra. Braulio Caídas.

Festividades

Durante a próxima semana temos 
as seguintes.

Hoje:
—Exposição do SS. Sacramento na 

egreja do convento do Salvador, e de 
tarde ladainha e bênção do SS. Sacra
mento na egreja do convento da Con
ceição.

—Principia a novena de Santo Af
fonso de Ligorio.

Na segunda feira:
—Festa na rua da Boa-Vista, ao 

milagroso Apostolo S. Thiago.
Costuma ser muito concorrida es

ta festa.
Hoje á noite haverá alli uma des- 

umbrante illuminação, bazar de pren
das, e fogo d’artificio, tocando alter
nadamente duas bandas de musica.

Amanhã, pelas 10 horas da manhã, 
será resada na capella do Senhor das 
Anciãs uma missa em honra do mes
mo Santo, e por intenção de todos os 
devotos que concorreram para esta 
festividade, continuando de tarde o 
bazar de prendas e locando uma ban
da de musica.

—Festa a S. Ghristovão, na capel
la de S. João da Ponte.

Na quinta feira:
■—Exposição do SS. Sacramento na 

egreja da Misericórdia.

Voz do Christão
Recebemos o n.° 7, do volume IV, 

d’esta revista catholica, mensal, il 
lustrada, de que é director o sr. dr. 
Manoel d’Albuquerque e editor o sr. 
Fraga Lamares.

Masde oís... Ievantando-se a nortada 
Mais forte do que n brisa perfumada 

que a nuvem fez seguir, 
Entre os accordãos magieos do vento 
Leva a nuvem sombria; e n’um momento, 

lá torna o aol a vir.

Mas a nuvem retrata-se na alfombra, 
E a paizagem de luz, mixta de sombra 

contrastando-s ali,
E’ mais bella; se a nuvem vae distante, 
Parece então que o sol è mais brilhante, 

com mais fulgor sorri.

------------ -------------------------------

Fazem hoje annos as eim." srs «: D. 
Rosa Candida de Faria Machado: D. Jz - 
bei Sophia de Andrade Madureira: D. 
Belmira Soares Cardoso: D. Juliados An
jos de Magalhães dos Santos Pinto Quei
roz.

E o nosso distineto amico Alipio d’A- 
breu Pereira Maia, a quem cordealmen- 
te felicitamos.

* » *
Amanha fazem annos as exm.” srs.”: 

D. Amolia Pinheiro Torres e Almeida: 
D. Maria Amélia da Cunha.

E o snr. Francisco d’Assis Barranha 
Maia.

* * *
No dia 26 as exm.” srs.”: D. Rosalina 

Vielas Cardoso Machado : D. Sophia 
Leite.

* * *
No dia 27 as exm.” srs.”: D. Maria do 

Carmo Pinto de Magalhães: D Amélia 
Leite Soares: D. Rosa Albertina de Mel
lo G >uvéa.

* * *
No dia28 as exm.” srs.”: D. Laura Sil

varia da Cunha Sampaio: D. Margarida 
Monteiro.

* * *
No dia 29 as exm.” srs.”: D. Maria Jo

sé de Mendonça Barbosa: D Mariad’An- 
nunciação Pinto Rebello Barbosa.

E o nosso dedicado amigo Francisco 
Manoel d’Oliveíra Carvalho, professor da 
escola de desenho industrial.

❖ * *
No dia 30 os exm.” srs.”: D. Maria 

Fr n isca de Menezes: D. Joaina de Frei - 
tas da Costa: D. Beatriz Augusta Mari
nho Falcão.

F< os srs.: Visconde de Onguella: An
tonio Julio Caldeira.

Chegou ha dias a esta cidade, com sua 
exm." esposa, o nobre coado de Bertian
dos, veadôr de Sua Magestade a Rainha, 
e digno par do reino.

* * *
■ Acham-se entre nós os snrs. : visconde 

da Torre, illustre deputado pelo circulo 
de Valença; e o nosso presado o sympa- 
thico amigo David José Alves, quarta
nista de Direito.

—os»----
Amor, sempre o amor!

Creio que erramos, collocando 
aqui, a par de simples locaes e epi- 
graphando assim, esta noticia qne, 
pela natureza do assumpto e facil 
exploração de scenas de incontestável 
effeito dramatico, daria ensejo, com 
ganho certo para o editor, a uma uo- 
vella de 100 paginas, composta em 
tipo 8 não faiado.

0 titulo do livro seria Amor e in
fortúnio, um pouco bolorento, mas 
optimo para correr mundo, e capaz 
de muitas edicções.

Seriamos implacáveis para com a 
sensibilidade das nossas leitoras, en
chendo-o de episodios commoventes, 
pintados com tintas as mais sinistras, 
em que vultos vibram punhaes e 
corseis galopam á beira de abysmos; 
e, para mais effeito, movimentaría
mos a acção no tablado d’um século 
distante.

Porém a falta d'espaço para traba
lho tão desenvolvido, e a nossa an- 
ciedade em contar ao publico este 
facto, é o motivo porque o noticia
mos hoje, não aproveitando assim 
tão fértil assumpto.

Ouça o leitor um episodio da his
toria a que nos referimos:

Entraram ha poucos dias para o 
convento de S. Domingos de Gusmão, 
mais conhecido pela Tamanca. tres 
formosas meninas, aquem os rigores 
das mamàs, esquecidas já do que 
é um coração amante, enclausuraram, 
impedindo com a sua severidade, 
que ellas se banhassem no meigo 
olhar dos escolhidos dos seus tenros 
corações!

Assim viviam, (se viver se póde 
chamar aquelle martyrio!)

Mas como

II y a un Dieu pour Tamourex 

em pouco tempo as cuidadosas ma- 
más foram illudidas, e os apaixona
dos recomeçaram os seus trabalhos 
conquistadores, destruindo para isto, 
além dos mil embaraços que acom
panham sempre estas difficultosas si
tuações, a alta vigilância d’uma dire- 
ctora austera e irascível. Calculamos- 
lhe este genio...

Uma noite, depois de cada um di
tar á sua amada eloquentes prele- 
cções sobre a liberdade, apresentan
do provas irrecusáveis do seu amor, 
que testemunhavam com murros no 
peito, indicando um coração que 
ama, conseguiram convencel-as a des
cer umas escadas que elles tinham 
collocado ao alto do edifício.

Aqui é que o verso falhou; porque 
o tal «Deus dos amorosos», que. se
gundo o costume, como um facho, 
guiava os inesperientes nas encrusi- 
Ihadas do amor, não sò deixou de os 
allumiar, mas prejudicando-os alta
mente acordando a terrível directora 
que as veio surprehender no legiti
mo direito de se pôr ao fresco, obri
gando-as a retroceder ás cellulas 
odiadas 1

De resto descomposturas por todos 
os lados; da família avisada e da di
rectora que as expulsou.

Universidade de Coimbra

Fez acto do 4.° anno de Direito 
tomando o grau de bacharel, o nos
so estimadíssimo amigo Jesé Joaquim 
de Faria Guimarães Júnior, filho do 
exm.0 José Joaquim de Faria Guima
rães, acreditado negociante da praça 
do Porto

Ao dedicado amigo e intelligente 
académico, bem como a sua exm.a 
familia, que muito o presa e estima, 
os nossos cordeaes parabéns pelo no
vel bacharel.

Este nosso amigo acha-se actual- 
mente em Vidago, a uso de aguas.

Desejamos que colha os desejados 

resultados para a sua preciosa saude 
e passe uma epocha agradavel n’a- 
quella estancia, posto que a aridez 
d’aquelle oa-is de Tras-os-Montes, 
não seja pródiga em passatempos.

Exames para ordenação

Procedeu-se na quinta e sexta feira 
ultima na sala da relação ecclesias- 
tica aos exames dos ordenandos que 
nas próximas Têmporas querem ser 
admittidos a ordens.

Entre presbyleros, diáconos, sub- 
diaconos e menoristas, requereram 
64, foram approvados 56, faltaram 
6 e foram addiados 2.

NO MINHO

Romaria da Falperra

Sò quem tem assistido ás ro
marias da província mais risonha do 
nosso Portugal, é que póde avaliar a 
poesia que tem estes ajuntamentos 
do povo alegre do campo.

Ha realmente nos romeiros do Mi
nho um não sei quê de caracteristi- 
co que nos faz dar a este bom povo 
a nota patriarchal de antigas eras.

Alegre, ingénuo, expansivo, quan
do junto, em magotes de robustos 
rapagões e sympathicas camponezas, 
rezam á santa, satisfazendo as suas 
promessas como agradecimento aos 
seus milagres, e depois tomam as 
suas classicas refeições, em que o 
musga e hera servem de toalha e a 
folhagem dos carvalhos de docel.

Depois, cantam, dansam, namoram 
e retiram-se a casa orgulhosos e con
tentes, como se tivessem assistido á 
solemnidade mais monumental d’um 
anniversario da rainha Vicloria.

E a Falperra é um dos locaes mais 
encantadores do Minho para a cele
bração d'estas crenças do povo. Ar 
puro, horisonte largo, sombras con
soladoras; tudo inspira a correr ali 
para gosar dos seus altractivos, mo
mentos em qne a vida nos corre man
sa, e nòs ambicionamos viver... vi
ver...

Na quinta feira 28 do corrente é 
que tem logar na capella de Santa 
Maria Magdalena da Falperra, as fes
tividades de Nosso Senhor d’Agonia 
e Santo Antonio, com missa cantada 
a grande instrumental.

No dia segmnte as festividades de 
Santa Maria Magdalena e Santa Mar- 
tba, havendo também missa cantada 
a grande instrumental, sermão, expo
sição do SS. todo o dia, Analisando 
com um solemne «Te-Deum» e pro
cissão em volta da capella.

Todas as festividades tem sermão, 
que serão pregados por oradores dis- 
tinctos.

Nos dois dias haverá arraial, fogo 
do ar e musica.

Esta romaria costuma ser muito 
concorrina.

Foi d’então que em casa do mor
gado começaram de estranhar Luisa.

Em pouco, porém, deixou de ha
ver segredo.

Carlos, concluída a sua formatura, 
pediu ao nobre fidalgo em cujas veias 
circulava o mais puro sangue azul, a 
mão de Luisa.

A principio o descendente de D. 
Affonso VI, tomou o pedido como 
uma offensa, deu largas ao seu gé
nio bilioso, esbravejou commentando 
os seus pergaminhos, e pondo em 
relevo a burguezia atrevida do pre
tendente.

Mas o padre Manoel ponderou.
—Veja o fidalgo que isso é um 

preconceito ridículo; não estamos em 
tempos de substituir a nobreza da 
intelligencia pela do sangue. Demais, 
o amor santifica, eguala, não respei
ta classes, não vê a hera cingir um 
simples choupo ou abraçar-se ao tron
co do roble que se altêa gigantesco 
de ramagem frondosa? pois o amor 
é assim.

E o bondoso prior em estylo figu
rado de homilia foi convencendo pou
co a pouco o velho morgado, de que 
seria um absurdo negar o seu con
sentimento, que um pae não deve 
despresar as occasiões qne a Provi
dencia lhe offerece para fazer a feli
cidade de seus filhos.

Noite de nupcias, noite de prazer 1 
Evola-se na atmosphera o perfume 

inebriante de duas almas que se qua-

rem, de dois corpos que se desejam, 
de dois sorrisos cheios d’encanto 
que se encontram constantemente !

Os olhares trocam-se, e na sua 
linguagem vivida e fulgurosa vae 
todo o amor que entrelaça dous se
res que se, consagraram mutuamente.

Não vão, porém, os leitores siif) 
pôr que eu naveguei já no mar pro- 
celloso do casamento.

Ant’aprecio-Ihe o prazer e preve
jo-lhe os dissabores.

Não, até hoje ainda não logrei res- 
velar em tão pittoresco despenha
deiro.

AdmTa a plastica formosa de uma 
filha d'Eva sem me affectar a ner- 
vosidade dos membros, não lhe aban
donando todavia a minha capa, como 
qualquer piegas José do Egypto, o> 
soberbo pateta dos tempos sagrados.

Dou-lhe a batina, cedo-lhe a capa, 
offereço-lhe o gorro, enfim todo o 
meu habito escholar.

Resicou-se-me o coração, mas não 
a generosidade.

Tudo isto... veio a proposito da 
festa ruidosa que ia no mui nobre e 
illustre solar do senhor d’Almoia, o 
descendente de D. Affonso VI, a 
quem a historia appellidou de victo- 
rioso.

O casamento fizera-se na egreja da 
aldeia, depois do padre Manoel gas
tar em predicas canónicas e em re- 
singas liberaes toda a sua velha re- 
thorica.

Carlos Silva, o ditoso bacharel, 
aossuia enfim o thesouro que com 
anto disvelo guardara durante os 
cinco annos da sua formatura.

Luisa via desenrolar-se ante si um 
futuro cheio de felicidade; o seu amor 
e os seus desejos tinham encontrado 
a realidade anhelada.

A serv çal governante dava à cria 
dagem ordens encontradas; rejubi
lava de contente nas suas manifesta
ções d’enthusiasmo por tão auspi
cioso hymeneu e no auge do conten
tamento que lhe ia na alma, chegou 
a oscular, com os seus lábios rese- 
quidos, o noivo venturoso, que não 
pode evitar a tempo aquella expan
são incommoda.

A filha mais nova do senhor d’Al- 
moia, a nossa ingénua Isabelinha par
ticipava da alegria que reinava na 
casa.

Depois de adornar o quarto dos 
noivos, compondo o apanhado das 
cortinas do docel do leito, collo- 
cando em jarras dous formosos bou- 
quets e no travesseiro da cama duas 
almofadas artisticamente bordadas pe
los seus níveos e aristocráticos de
dos, Isabelinha não abandonava Luisa 
nem um só instante. Havia baile.

As salas do velho solar d’Almoia 
regorgitavam de convidados.

W-
Os noivos nas suas impaciências 

olhavam tanta gente como um obs
táculo ao goso da sua felicidade.

No rosto de Luisa notava-se uma 
certa anciedade, havia no seu olhar 
uma interrogação.

Encontrando se a sós com a velha 
governante, n’uma sala onde n’essa 
occasião não estava pessoa alguma 
começou dô lhe perguntar :

-Ouve, é uma hora da noite; 
d’aqui a pouco todos esses convida
dos retiram e eu... sim... bem vês 
eu não sei bem o que hei de fazer, 
que dizes tu ? és tão minha amigui- 
nha que vás aconselhar a tua Luisi- 
nha, sim ?

—Oh! menina, exclamou com uns 
laivos de pudor—ainda!—a boa da 
governante, oh! menina... poisI? 
Eu quando casei com o meu Anto- 
tonio, que Deus haja na sua santa 
gloria,- não tive maior aquella, fomos 
para o quarto... e dormimos na 
santa paz do Senhor.

— Mas...
—Ouça, os meninos, quando toda 

essa gente se retirar vão... estão-me 
a chamar, não póde a gente ser se
nhora de si para conversar um boca
dinho. .. até logo minha menina.

Luisa voltou para o meio dos con
vidados e esqueceu no rodopio d’uma 
valsa dansada com o Carlos, as pala
vras enigmáticas da sua velha creada.

Acaba de sahir o ultimo convidado.
Os noivos desappareceram como 

encanto, depois de terem comprí 
mentado o velho senhor d’Almoia.

O fidalgo, quando Laura, a sua fi
lha mais velha, lhe veio beijar a mão 
como todas as noites costumava, no
tou a ausência de Isabelinha.

—Eu vou ver papá, respondeu 
Laura.

—Vae... eu não admitto faltas de 
respeito.

Laura percorreu todas as salas, e 
não a encontrou; julgando porém 
que ella se houvesse já recolhido foi 
verificar e Isabelinha andava ainda 
por fòra.

Passando, porém, pelo quarto dos 
noivos viu Isabelinha olhando pela 
fechadura da porta, tendo nas faces 
uma côr rosea, que a tornava ainda 
mais formosa.

—Vem, instava Laura baixinho, 
que ideia ! olha que o papá...

—Espera, mana, espera...—va
mos, e cingindo-a nos braços, Isabe
linha imprimiu lhe nos lábios um fre
mente beijo.

Coimbra,

Alfredo Viviano.



A meza actual não se tem poupa 
do a esforços para que estas festivi
dades não desmereçam das dos an
nos anteriores.

Do que ali occorrer daremos pro- 
menores no proximo numero.

Thomaz Bastos

Falleceu proximo de Lisboa, na 
Boa-Viagem, victima d’uma lesão car- 
diaca complicada com diveisas doen
ças, o sr. Thomaz Bastos, considera
do político e jornalista d’altos crédi
tos. redactor do «Diário Popular» e 
antigo correspondente político para o 
«Primeiro de Janeiro» Quem o leu 
durante um bom par d’annos de col- 
laboração diaria, bem pôde avaliar a 
grande competência d’este jornalista, 
critico, polemista vigoroso, humoris
ta fluo que tão bem suavisava a ari
dez de tiradas políticas, como a ane- 
docta alegre, tornando as correspon
dências repletas de graça uma feição 
predominante do illustre morto.

Caracter honestíssimo, trabalhador 
incan^avel, conseguiu pelos seus es
forços as primeiras posições. Era te
nente-coronel d’artilheria, deputado 
á nação e lente da eschola do exer
cito. O partido progressista, em cu
jas fileiras militava, perdeu um illus
tre correligionário. 

Incêndio

Pela uma hora da tarde de sexta 
feira 22 do corrente, deram as tor
res signal de incêndio chamando os 
soccorros para a circumscripção de 
S. Victor. O incêndio teve logar n’um 
coberto e nas trazeiras de umas casas 
na freguezia de Santa Eu'alia de Te- 
nões, de que é proprietário o revd." 
padre Antonio José Mendes Bacalhau, 
d’esta cidade, e por descuido lan
çado por uma pequena, que disse ter 
encontrado os phosphoros na la
reira da casa. Os prejuízos foram pe
quenos, ardendo ainda assim todo 
o coberto, por falta de soccorros 
promptos. Compareceu no local do 
sinistro a bomba dos voluntários, 
que não foi preciso trabalhar, com- 
missario de policia, chefe d’esquadra 
Mendonça, vários policias, comman- 
dantes dos bombeiros municipaes, 
voluntários e auxiliares, e mais pes
soas que ali se dirigiram para pres
tarem" serviços se necessários fossem.

A proposito do incêndio

Consta-nos que pelo telephone do 
Grande Hotel do Bom Jesus, foi par
ticipado, para a companhia dos ame
ricanos, o incêndio em Santa Eula- 
lia, e avisada a policia, esta deu o 
signal d’alarme. Àcto continuo, to 
dos os bombeiros corriam para o seu 
posto, mas esmoreciam quando se 
lhes dizia «é fòra de barreiras, é em 
Tenões».

Parece que havendo para ali uma 
linha americana, e a cuja companhia, 
a exm.a camara está sempre disposta 
a fazer todas as concessões, seria con
veniente que, em casos tão exlraor 
dinarios, fosse também concedido 
pela referida companhia um ameri
cano, que conduzisse gratuitamente 
ao local do sinistro os primeiros bom
beiros, que poderiam prestar gran
des serviços; aliás não comparecem 
por que a isso não são obrigados; e 
quando compareçam,chegam extenua
dos de forças, preferindo o descanço 
ao trabalho. Parece que esta lem
brança não seria penosa para a com
panhia dos americanos, mesmo por 
que, diz o adagio: «se vires as bar
bas do visinho a arder, deita as tuas 
de molho».

E’ realmente para lamentar que a 
companhia exigisse o importe dos 
bilhetes do americano áquelles que 
se sacrificam pelo bem publico.

Não basta aos bombeiros presta
rem os louváveis serviços da sua 
missão, senão ainda terem de pagar 
os meios de transporte.

E’ que talvez a companhia não 
attingisse ainda o alcance dos servi
ços d’estes homens. Esperamos que 
não se repitam estes factos dignos de 
to la a censura.

©3 quintanistas de Direito

Consta-nos que os quintanistas que 
este anno tem sido victimas da catas- 
trophe que ha muito tempo se não 
dava na Universidade, vão montar

um jornal no Porto, afim de defen
derem a sua'causa.

Não entramos na apreciação dos 
factos qne concorreram para que se 
desse tal resultado, nem tão pouco 
discutiremos a pretenção que osaca 
demicos tem de fezerem novos aclos 
em outubro.

Só sentimos os desgostos de tan
tas famílias e desejamos que os aca
démicos realisem os seus desejos.

Cadaver incorrupto

Não é exacto ter apparecido ha dias 
n’umas escavações que se andam a 
fazer na capella da Senhora a Bran
ca, um cadaver de mulher em per
feito estado de conservação.

O nosso povo, sempre propenso a 
ver estes factos como prova de evi
dente santidade, não tardaria a visi 
tal-o em romaria, considerando-o san
to e attribuindo-lhe, como prova da 
sua influencia perante o Altíssimo, 
espantosos milagres.

Para os ignorantes que tão facil
mente acceitam esta ingénua opinião, 
ha o inconveniente de serem ludibria
dos por torpes exploradores que nun
ca desamparam tão propicia occasião.

Offerta

O sr. commendador Fulgencio Jo
sé da Costa Guimarães, abastado ca 
pitalista d’esta cidade, offereceu ao 
Bom Jesus do Monte duas lampadas 
de prata de subido valor.

Ainda no numero passado d’este 
jornal registramos dois valiosos offe- 
recimentoS que este cavalheiro fez ao 
mesmo sanctuario e ao da Virgem do 
Sameiro.

Escurcionistas

Transcrevemos do «Constituinte» : 
«Nuno Freire e Guilherme Perry, 

dois estimáveis rapazes que a nossa 
elite adora pelas suas bellas qualida
des, sempre alegres, promptos sem
pre a realisar òs emprehendimentos 
mais trabalhosos, e a ideia de mais 
difficil execussão, com tanto que ella 
esteja no dominio do divertimento, 
dispondo para tudo isto d’uma bella 
coragem e óptima musculatura, fi
zeram um passeio encantador nos 
seus ligeiros velocípedes.

Coragem até alli. Não hesitando 
nenhum d elles em fazei’, em velocí
pede, d’hoje para amanhã, um pas
seio á volta do mund> ew 80 minu
tos. ou transpor a pé as cumiadas 
dos Alpes, chegarem alli de madru
gada, almoçar, voltarem para Braga 
no mesmo dia. e apparecerem-nos á 
noite frescos e lépidos no passeio, a 
ouvir a Gran via executada pelas re
quintas, clarinetes e contrabassos da 
banda regimental do 8 ddnfanteria; 
elles emprehendem o que ha de mais 
trabalhoso.

Ha dias--na sexta—partiram elles 
de Braga para Vieira, d’aqui para a 
Povoa de Lanhoso, depois, pelas Tai
pas, Guimarães, Vizella e Santo Thyr- 
so, chegando a esta cidade no do
mingo á noite, tendo percorrido 
161 kil. e SOO metros, segundo o 
exceilente marca-leguas do velocípe
de do sr. Perry.

Porém, se o leitor não quer acre
ditar-nos, pois alguns estamos nós 
vendo sorrir e a piscar por cima 
dos oculos ao visinho, como quem 
diz—«lerias, essa não cômo eu»—e 
outros a julgarem n'isto um reclame, 
muito americano, ao systema Ball- 
Bearings; n’este caso, leitor amigo, 
como se diz nos velhos prologos, 
indaga de fonte limpa, dirige-te a el
les que ahi estão vivos e sãos, e fi
carás boquiaberto ao óúvir-lhes dizer 
que eram capazes de viagem ainda 
maior !

Muito bem, bellos rapazes, hurrah 
pela vossa vigorosa musculatura!»

Podia ser fatal

Quando na sexta feira regressava 
do Bom Jesus o americano que con
duzia para esta cidade os bombeiros, 
policias e mais pessoas que tinham 
affluido ao local do incêndio em Te
nões, vinha agarrado ás hastes do 
americano, quando este passava no 
sitio dos peões, um rapaz de 10 ou 
12 annos, o qual não podendo aguen
tar a corrida da machina, veio al
gum tempo de rastos, e aos gritos 
de alguns passageiros foi o rapaz

salvo de perigo certo, pelos policias 
n.° 6 e 40, que o pucharam a si, e 
isto com risco de uma queda immi- 
nente.

Outro facto quasi idêntico se deu 
logo á entrada da rua de D. Pedro 
V com uma creança de li annos.

Pedimos, a quem compete, toda 
a vigilância com a rapasiada que 
continuamente se vê agarrada aos 
americanos. Isto para obstar as des
graças, que d’aqui pódem resultar.

Obras no Bom Jesus do 
Monte

A meza da confraria do Bom Je
sus do Monte, resolveu pôr em arre
matação as obras do resto do escado- 
rio e capellas, sendo a base da licita
ção para estas empreitadas, a quan
tia de 20:700^1000 reis.

As propostas recebem-se em carta 
fechada no dia 3 d'agosto proximo, 
na sala do Defenitorio da Ordem Ter
ceira. Os desenhos, medição, condi
ções e encargos, acham-se patentes 
todos os dias na casa n.° S do largo 
do Paço.

ÚLTIMOS LIVROS

Agradecimento 
(28)

Os abaixo assignados, esposa, pri
mos e amigo do fallecido Manoel 
Lourenço Garrido, vem por esta fór
ma agradecer, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente como deseja
vam, a todas as pessoas que se di
gnaram cumprimentai-os e assistir 
aos responsos de sepultura, que por 
alma do mesmo se celebraram na ca
pella do cemilerio publico, no dia 11 
do corrente; e bem assim a todas as 
pessoas que assistiram á missa do sé
timo dia, que por sua alma se rezou 
na egreja da Venerável Ordem Ter
ceira de S. Francisco, protestando a 
todas o seu indelevel reconhecimento.

Braga 16 de Julho de 1887.

F liciana Rodrigues Garrido 
Joaquim José de Mattos Braga 
Antonio Pereira d'Araújo Fran- 

queira
Antonio Mano l Ayres d'Oliveira.

ANÚNCIOSGazeta d’Angeja

0 «Bouquet d’Àngeja», semanario 
litterario e noticioso de que é reda
ctor principal o sr. Ricardo M. No
gueira Souto, acaba de mudar este 
titulo para o que nos serve de epi- 
graphe.

Sameiro

As esmolas recebidas no mez findo, 
offertadas à Virgem do Sameiro, so
bem á quantia de 787^960 reis, e 3 
anneis Touro.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico das 9 ás 11 horas da noi
te, o seguinte programma:

l.a PARTE
l.°—Ordinário.
2 .°—«Soldatenleben» Betreta Aus

tríaca, por Heler Bela.
3 .°—«Danse des Bacchantes» de 

la opera Philemon et Bancis, do maes
tro Gounod.

4 .°—Gôro, prophecia e aria de bai
xo do 3." acto da opera «Nabuco do 
nosor», do maestro Verdi.

2.a PARTE
2 .°—«La gran via», côroe mazur- 

ka de los marineritos.
6 .°—Introducção del liga Lom- 

barda, Verdi.
7 .°—«La gran via», tango de la 

Menegilde.

A-’ ultima hora

Soubemos que a companhia dos 
americanos restituiu aos bombeiros o 
importe dos bilhetes que no dia do 
incêndio lhe tinha exigido.

Retiramos a censura e louvamos 
agora a companhia, posto que não 
fizesse senão um acto de justiça.

Contos em prosa

Recebemos este livro o vigésimo 
nono da ccllecção «Bibliotheca uni 
versai», de que são editores os srs. 
Lucas A Filho. 0 nome do auctor, o 
snr. Simões Dias, a quem agradece
mos a fineza da offerta d‘este exem 
piar, é firme garantia ao bom exito 
do livro que agora se publica em se
gunda edição, muito refundido, com 
differença sensível do que era na pri
meira publicada em 1868.

Vamos lêr.

Jlreheologia e Critica Ijitte- 
raria

Recebemos do nosso particular 
amigo e distincto collaborador do nos
so jornal o revd.0 sr. Padre Ricardo 
Simões dos Reis, o importante tra
balho em edição formosa d’uma ty
pographia de Coimbra: «Archeologia 
e critica litteraria», que desde já 
agradecemos e de que fallaremos no 
proximo numero. 

noel de Carvalho e Castro. Campo 
de D. Luiz I n.° 14—onde pódem 
ser examinadas. (19J

VENDA DE FORO
VENDE-SE o fôro emphyteutico de 
| 10:000 reis annuaes em dinheiro, 

imposto em tres moradas de casas, 
sitas na rua da Misericórdia, d’esta 
cidade.

Para tractar com A. A. Lopes da 
Silva, rua dos Biscainlios 17. (2i)

Instrucção primaria 
e commercio (32)

Bento desiderio 
PEIXOTO QUERIDO, 
mudou para a rua de S.

Vicente n.* 22, onde rece
be alumnos para as disci
plinas acima mencionadas.

PIANO
Precisa-se alugar um 

piano por 3 mezes. Quem 
o tiver dirija-se á rua do 
Carvalhal—35. (33)

Comarca de Braga
ÉDITOS DF. 30 DIAS E SEIS 

MEZES

PELO Juizo Direito da 
comarca de Braga, e 
cartorio do escrivão a- 

baixo assignado correm 
éditos de 30 dias a contar 
da publicação do 2.c an- 
uuncio no «Diário do Go
verno», a requerimento da 
authora Dona Maria Isa
bel Alves d’01iveira,’ d’esta 
cidade de Braga, que pre
tende a curadoria definiti
va dos bens do auzente seu 
irmão em parte incerta no 
Império do Brazil José An
tonio Alves Vianna, a citar 
todos os interessados in
certos para fallarem á di
ta acção e comparecerem 
na segunda audiência do 
dito Juizo depois de findo 
o dito prazo para verem 
accusar a citação e ahi 
marcar-se-lhe o prazo de 
3 audiências para contes
tarem querendo pena de 
revelia.

Egualmente correm édi
tos de seis mezes a citar o 
dito auzente tendo a cita
ção d’este ser accusada na 
segunda audiência do dito 
Juizo depois de findos os 
seis mezes a contar da di
ta publicação do 2.” annun- 
cio no «Diário do Gover
no», para nella serem 
marcadas as tres audiên
cias para contestar que
rendo com a pena de re
velia.

As'audiências fazem-se 
nos dias segundas e quin
tas feiras de cada semana 
e sendo feriado no dia se
guinte immediato.no tribu
nal, sito no largo de Santo 
Agostinho da dita cidade, 
por 10 horas da manhã.
1 Braga 22 de Julho de 1887. 

Verifiquei
O juiz de direito 

A. Fontes.
O escrivão

(31) João Marcos d'Araújo Ribeiro.

Comarca de Braga 
ED1T0S DE 30 DIAS

PELO juízo de direito 
d’esta comarca e cartó
rio do escrivão do 4.° of- 

ficio, affixaram-se éditos 
de 30 dias, a contar do se
gundo' e ultimo anntmcio 
na folha official do gover
no, citando o executado 
Joaquim Rodrigues,auzen- 
te em parte incerta na ci
dade de Peliótas, província 
do Rio Grande do Sul, do 
império do Brazil, para no 
praso de 10 dias, que co
meçarão a contar se 5 dias 
depois da terminação do 
praso dos éditos, pagar á 
junta de parochia da fre
guezia de São Paio de Fi
gueiredo, comarca de Gui
marães, na qualidade de 
administradores da extin- 
cta irmandade das almas 
erecta na capella de S. Ro
que, da mesma freguezia, 
a quantia de 96^272 reis, 
juros e custas, que se liqui
darem^ <u nomear bens á 
penhora, sob pena da no
meação se devolver á exe- 
quente. As audiências d’es- 
te juizo fazem-se todas as 
segundas e quintas feiras, 
não sendo sanctificados ou 
feriados, porque sendo-o, 
fazem-se nos dias imme
diatos, se não forem tam
bém sanctificados ou feria
dos, no tribunal judicial 
d’ellas, situado no largo de 
Santo Agostinho, por 10 
horas da manhã.

Braga, 16 de julho de 1887.
Verifiquei

Ojuiz de direito
A. Fontes.

O escrivão do 4." officio
José Clodomiro Telles da Silva Me

nezes. (30)

ANNUNCIO
1 meza da Real irmandade de Nos- 
A sa Senhora do Carmo, faz publico 
ao interessados que se recebem pro- 
pc. í s em carta fechada até ao dia 
24 do corrente pelas 10 horqs da 
manhã, para a construcção d’umas 
grades de madeira (mogno), para a 
capella mór e do Santiásimo Sacra
mento. A planta e condições acham- 
se em casa do snr. Domingos Ma

immediato.no
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ÍGUm HOTEL H HWE

a este hotel.

A este anHgo hotel pertence o novo Chalet 
a melhor emais bem situada casa deste San- 
ctuario.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

CASA DE BANHOS
Preços de cada pessoa quarto e comida, de 

1:000,1:200 e 1:500 reis.
Creados metade do preço.

Jantar avulso... 600 rs. |j Almoço 400 rs.

Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma 
meza especial.

)ede que assim o prevenir lerá na esta
nho de ferro um carro para o conduzir

0 Proprietário,
Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2—Braga

A’ VENDA :
ni«eio»n,.to Educação e Enfi- 

80 por B. M. Champagne, trans- 
laoa .u a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
1886......................... 9 5000

Diceionarto Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados................... 185000

Dieeionurio Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc.....  13^500

idem Bibliographico portuguez, por
Jnnocencio Francisco da Silva, 9 
vol. enc........................ 305000

Historia de Gíl Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio

CONFEITARIA BRA
CARENSE

DE 
CARDOSO & BRAGA 

5—Rua de S. João—-5 
(Nos baixos da casa do Passadisso) 

Grande e variado sorti
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio. 

Preços muito rasoaveis.
(9)

César Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados.......................... 125000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de. Mattos, 5 volumes enca 
dernados................... 155000

Chorograpiiia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa, 
3 vol. enc................. 25500

Recreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu
mes enc................... 7^500

Mísaai chromo-Jytographico de Es
tevão Gonçalves.......  365000

Jornal de Coimbra desde 1812 a 
1818, 13 vol. enc.... 45500

Ataiaya Catholica, jornal religioso 
bracarense, desde 1854 a 1864, 11 
vol. enc..................... 65000

Eva e Ava, ou Maria triumphante, 
theatro de erudição e de philoso- 
phia christão, 1676, 2 partes n’um 
vol............................. 15000

(H)

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

excellente quintal eboa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta

no Brandão, n.° 18.

Leccionista
Daniel Augusto de Al

meida Botelho, continúa 
a leccionar Portuguez, 
Francez e Latim, no cam
po de D. Luiz n.° 16 A, 
onde póde ser procurado 
a qualquer hora do dia.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM DOLIVEIRA

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas. (5)

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer
nandes da Cruz. (4) 

A VOZ DO CÍÍHÍSTÃÕ~ 
Revista mensal catholica e illustrada

DEDICADA AO CLERO 
DE PORTUGAL E BRAZIL

Director
Padre Hauoel d’Albu<iuer<|iie

Bacharel formado em theologia, professor- 
de sciencias ec.-lesiasticas no Sem' >ario 
de Braga, desembargador da Relação 
Ecclesiastica, promotor do Juízo a^os- 
tolico, e examinador pro-synodal do 
Arcebispado.

I?STA pub'icação que^entrou no seu 
>4.° anno, muito melhorada, tem 
sido distinguida por alguns Prelados 

Ilustres com palavras de animação e 
louvor é illustrada com uma escolhi
da collecção de gravuras e contém 
em todos os numeros, além de mui
tos artigos proprios de uma Revista 
accentuadamente catholica, uma se
cção intitulada Oratória Sagrada que 
aóde servir para os Rev. Parochos e 
Prégadores comporem homilias e ser
mões sobre as festas principaes do 
anno. Publica também, em todos os 
numeros, algumas paginas de legis- 
ação ecclesiastica e civil que mais 

interessa á vida pratica do clero, e 
responde gratuitamente a todas as 
consultas que lhe são dirigidas pelos 
seus assignantes sobre moral, direito 
ecclesiastico e liturgia com a brevi
dade que o tempo e o espaço permit- 
tirem.

Preço d’assignatura, por anno (no 
reino), 15200 reis; províncias ultra
marinas e paizes estrangeiros, 15500 
reis; império do Brazil (moeda bra- 
zileira) anno. 55000 reis.

Assigna-se em Leça da Palmeira, 
rua da Ponte n.° 15. No Porto, Li
vraria Barros & Filha, rua do Álma- 
da 104. Em Braga, Livraria Telles 
de Menezes, rua de S. Marcos. Em 
Lamego na Livraria de Manoel d’A- 
zevedo. No Rio de Janeiro, na Agen 
cia Commercial Portugueza, de Lou- 
ço Marques d’Almeida. No Ceará, na 
Livraria Joaquim José d’01iveira A 
C.‘, Praça do Ferreira, 10.

RAMALHO ORT1GAO ”

JOHNBULL
Um elegante vol. 600 reis, pelo 

correio 630.
Na Livraria Chardon, de Lugan e 

Genelioux, editores, Glerigos 96— 
PORTO.

JOSÈ MARIA DE SOUSA CRUZ
26—RUA NOVA DE SOUSA—26

BRAGA

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para flores artíficiaes e objectos para 

encadernação.
Papelaria—Cartões para boas festas e felicitações. Cartão branco e de 

côr, tanto em folha, como partido em qualquer tamanho.

MIXERVA COnTII RCIAL

Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho tvpo- 
graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, enveloppes, facturas 
circulares, programmas, etc., etc.

Preços os mais resumidos sem competência. )

TABACARIA S. ROMÃO 
4' PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO—4

BRAGA

... J este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todí as fa 
bricas do paiz contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes. e Bahianos, Imoeriaes d3 ÍZ i 
Fabnca da Bahia, e oS muito ap^iaveis oharuos-lS™ £ 
Integridades Hauseasticos e La-patricia. caraoso,

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-oe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obie- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n esta casa*

TABACARIA S. ROMÁO
BRAGA

Grande sortido de bilhe
tes e fraeções para a lo- 
teria de

LISBOA.

ESTAÇÃO DE VERÃO
MM

28—RUA DO SOUTO—29
Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, o seu comtpleto e 

variado sortido de artigos da moda, para a presente estação.
Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para confecções, voiles 

zéfiros, etaminos, percales, fostões, umbrellas pretas e de côr. Leques de 
muita novidade, chapéus para criança e homem, collarinhos e gravatas. 
Cazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu èstabele 
cimento.

PREÇOS ECONOMICOS

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNIGO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar. /a\

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24 

---------------- BRAGA

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos 
concernentes á arte typographica e executam-se com 
promptidão e nitidez, para o que tem pessoal com
petentemente habilitado e variadíssimos e modernos 
fyp°s, tarjas e vinhetas, fazendo-se as impressões a 
preto, ouro ou côres, conforme a vontade do freguez.

Preços convidativos.

Está habilitado na fôrma da lei

Braga—Imprensa Commercial—rua Nova de Sousa n.° 24.

Grande sortido de bilhe
tes e fraeções para a lo- 
teria de

MADRID. (1)


